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Salas e pavilhões desportivos 



Procedimentos de cálculo e controlo de custos associados 

às principais fontes de energia utilizadas 

Tipos de fontes de energia habitualmente utilizadas nos pavilhões e salas de desporto: 

 

I Eletricidade 

 

II Gás 

 

III Biomassa 

 

IV Solar/fotovoltaica 

 



Procedimentos de cálculo e controlo de custos associados 

às principais fontes de energia utilizadas 

 

Deve ser elaborado um procedimento de monitorização das despesas em cada tipo de 

fonte de energia utilizada e separado por setor de funcionamento, por período do dia e com 

mapas diários, semanais, ou com periodicidade maior para possuirmos dados para análise 

dos custos de funcionamento da instalação desportiva. 

 



Procedimentos de cálculo e controlo de custos associados 

às principais fontes de energia utilizadas 

Sistemas ecológicos, onde a luz natural é captada e orientada através de tubo revestido, 

interiormente, por material extremamente refletor, que minimiza a dispersão dos raios e 

permite um fornecimento de luz a distâncias consideráveis, sem transmissão de calor ou 

frio. 



Procedimentos de cálculo e controlo de custos associados 

às principais fontes de energia utilizadas 

Vantagens: capacidade de iluminação superior a uma janela; luz perfeitamente natural, 

sem transferência térmica (frio e calor), sem necessidade de limpeza ou manutenção; 

resistência à radiação UV e possibilidade de instalação de acessórios (luz artificial, 

ventilação, regulador de intensidade de luz natural). 



Procedimentos de cálculo e controlo de custos associados 

às principais fontes de energia utilizadas 

Auditoria energética 

 

O processo de desenvolvimento de uma auditoria energética apresenta duas fases 

distintas.  

 

Uma primeira fase em que é realizado o trabalho de campo, o levantamento dos demais 

dados referentes aos edifícios, e uma segunda fase em que se efetua a análise e se 

procede ao tratamento dos dados recolhidos. 

 



Procedimentos de cálculo e controlo de custos associados 

às principais fontes de energia utilizadas 

Os dados recolhidos são: 

 

1 Descrição das instalações, complementada com plantas, dos processos de fabrico 

 e respetivos regimes de funcionamento; 

2 Produções da instalação: Capacidades instaladas, níveis de produção verificados 

 no período da auditoria, previsões para anos futuros, Valor Acrescentado Bruto; 

3 Consumos de energia elétrica, térmica e outras formas de energia: consumos de 

 cada instalação, diagramas de consumos, consumos específicos e faturas; 

4 Descrição dos principais setores, com indicação do tipo de energias utilizadas e 

 os principais equipamentos nesses setores; 

5 Principais infra-estruturas energéticas existentes. 



Procedimentos de cálculo e controlo de custos associados 

às principais fontes de energia utilizadas 

Auditoria energética 

 

A segunda fase é a análise e tratamento dos elementos recolhidos, ou seja, um exame 

crítico - com base na informação obtida, onde se realizarão as seguintes tarefas: 

 

1 Análise das condições de funcionamento dos equipamentos de conversão e de 

 utilização de energia. Análise das redes de transporte e distribuição de energia; 

 

2 Determinação dos consumos específicos de energia por tipo  

 

3 Identificação de eventuais medidas de racionalização e de economia de energia 

 viáveis do ponto de vista técnico e económico; 



Procedimentos de cálculo e controlo de custos associados 

às principais fontes de energia utilizadas 

Auditoria energética (cont) 

 

4 Estimativa do potencial de economia de energia correspondente às medidas e aos 

 investimentos identificados; 

 

5 Descrição das medidas e dos investimentos necessários para obter eventuais 

 economias potenciais, com identificação dos custos estimados (incluindo custos 

 de investimento e custos de exploração) e avaliação da viabilidade económica 

 dessas medidas e investimentos. Procurar-se-ão aferir os custos de investimento 

 através da realização de consultas ao mercado, baseadas em especificações 

 sumárias dos sistemas e equipamentos; 

 

6 Elaboração de um relatório da auditoria contendo toda a informação e 

 documentação produzida nesta fase. 



Procedimentos de cálculo e controlo de custos associados 

às principais fontes de energia utilizadas 

1. Informação sobre o Edifício e sobre a atividade desenvolvida 

2. Caraterização Energética do Edifício 

2.1. Vetores Energéticos Utilizados 

2.2. Consumo de Energia Eléctrica 

2.3. Consumo de Energia Térmica 

2.4. Desagregação dos Consumos de Energia 

3. Caraterização dos Sistemas Energéticos 

3.1. Aquecimento, Ventilação e Ar Condicionado (AVAC) 

3.2. Iluminação 

3.3. Equipamentos 

3.4. Água Quente de Consumo 

4. Medidas de Racionalização Energética 



Procedimentos de cálculo e controlo de custos associados 

às principais fontes de energia utilizadas 

Vertentes ambientais que estruturam o sistema LiderA 



Procedimentos de cálculo e controlo de custos associados 

às principais fontes de energia utilizadas 

Para controlo de custos num pavilhão associados aos custos de água, energia 

elétrica, gás ou outro combustível sugerimos: 

 

- colocar torneiras temporizadas nos lavatórios e duches,  

- colocar sensores para ligação acionada por movimento das luzes de WC e 

zonas de circulação,  

- colocar molas em todas as portas que obriguem ao fecho automático das 

mesmas,  

- Realizar e por em prática um plano de iluminação, em que constem as horas 

em que as luzes devem ser acessas e apagadas e os responsáveis. 
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Salas e pavilhões desportivos 



Regras de gestão de stock de consumíveis em salas e 

pavilhões desportivos 

Aprovisionamento organizado: função responsável pela aquisição de 

equipamentos, mercadorias e serviços necessários para as atividades e 

o funcionamento do pavilhão. 

 

Stock: existência de qualquer artigo ou recurso utilizado na instalação 

desportiva. 

 

Havendo uma sincronia adequada entre quem necessita dos produtos e 

quem os adquire é possível diminuir ao máximo a existência de stocks 

em grande quantidade. 



Regras de gestão de stock de consumíveis em salas e 

pavilhões desportivos 

Tipos de consumíveis e materiais utilizados nos pavilhões: 

Tipologia Exemplos 

Material de escritório 

 

canetas, papel, lápis, pastas, etc. 

 

Material informático 

 

tinteiros, base para rato, etc. 

 

Consumíveis de limpeza 

 

produtos de limpeza, germicida, vassouras, esfregonas, etc. 

 

Consumíveis para casas de banho 

 

Papel higiénico, gel para as mãos, etc. 

 

Vestuário para pessoal de serviço 

(caso se aplique) 

 

Polos, camisas, camisolas, calças, etc. 

 

Material de primeiros socorros 

 

Soro fisiológico, desinfetante, analgésico, etc. 

 

Material de pequena manutenção  

 

Pregos, parafusos, fitas, lâmpadas, tomadas, etc. 

 

Material didático e de treino 

 

Bolas, coletes, etc.  

 



TAREFA 

1. Completa a lista do slide anterior. 

 

  



Regras de gestão de stock de consumíveis em salas e 

pavilhões desportivos 

Programar as compras e o aprovisionamento  

 

I Recolher as necessidades de compras das diferentes áreas e 

 realizar um inventário; 

 

II Definir com base nos custos aquilo que é prioritário e o que se 

 pode ou não comprar; 

 

III Elaborar um plano de compras em função das necessidades do 

 pavilhão e da disponibilidade orçamental. 

 



Regras de gestão de stock de consumíveis em salas e 

pavilhões desportivos 

Coordenar as compras/aquições de bens  

 

I Ter uma base de dados de fornecedores atualizada com todos 

 os dados do fornecedor (nome, morada, nº de contribuinte, 

 telefone, email, fax) e identificação dos bens que fornece; 

 

II Gerir o processo de compras pedindo orçamentos ou lançando 

 concursos (dependendo do valor das compras se o pavilhão 

 tem gestão pública ou privada), analisar propostas, negociar os 

 termos da propostas e elaborar contratos de fornecimento. 

 Devemos procurar sempre encontrar novos fornecedores ou 

 produtos. 



Regras de gestão de stock de consumíveis em salas e 

pavilhões desportivos 

Coordenar as compras/aquições de bens  

 

III Conferir todos os produtos e bens sempre que chegam ao 

 pavilhão e guardá-los no local próprio para armazenamento; 

 

IV Assegurar sempre que estão garantidas as condições para 

 transporte e armazenamento dos produtos. 

 

V Assegurar que é realizado o pagamento dos produtos com 

 base nas condições de pagamento fixadas. 



Regras de gestão de stock de consumíveis em salas e 

pavilhões desportivos 

Fazer a gestão do stock 

 

I Todo o material que é adquirido deve ser registado numa base 

 criada para o efeito (poderá ser mesmo um programa 

 especializado para gestão de stock mas também poderá ser 

 uma folha de calculo excel). 

 

II O registo deve ter todas as entradas e saídas de material e a 

 quantidade total existente e poderá também ter o valor do 

 produto. 



Regras de gestão de stock de consumíveis em salas e 

pavilhões desportivos 

Fazer a gestão do stock 

 

III Os movimentos de stocks devem ser concebidos de forma a 

 assegurar o inventário contabilístico permanente, apoiado no 

 registo validado das entradas e saídas de modo a permitir 

 conhecer no curso do exercício as existências em quantidade e 

 valor. 

 



Regras de gestão de stock de consumíveis em salas e 

pavilhões desportivos 

Tipos de Movimentos  

 

Os materiais dentro de uma instalação desportiva estão sujeitos aos 

mais diversos tipos de movimentos: 

 

Entradas|  produtos provenientes do fornecedor que aumentam 

  as existências desse produto; 

 

Saídas para  

utilização interna| produtos requisitados para a utilização na 

   própria instalação desportiva e que origina uma 

   redução das existências; 



Regras de gestão de stock de consumíveis em salas e 

pavilhões desportivos 

Tipos de Movimentos  

 

Transferência de produtos| movimento por exemplo entre duas 

    instalações desportivas do mesmo 

    proprietário; 

 

Devoluções a fornecedores| saídas de produtos resultantes de 

    qualquer não conformidade detetada 

    no produto e cuja não conformidade só 

    foi detetada depois da receção do 

    produto. 



Regras de gestão de stock de consumíveis em salas e 

pavilhões desportivos 

Stock de segurança 

 

Para cada produto/bem dependendo das suas características e 

especificidades, e também do tempo médio necessário para adquirir o 

produto, é preciso saber qual o stock de segurança que é necessário 

ter armazenado para que não existam ruturas de stock.  

 

É preciso sempre calcular com exatidão o stock de segurança mínimo 

para cada produto: o número de unidades (ou valor) que tem de existir 

em stock. 
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Salas e pavilhões desportivos 



Tipos de dispositivos de som e de informação eletrónica 

Som e sistemas públicos de chamadas 

 

Os pavilhões necessitam de um sistema de som para transmitir mensagens 

sonoras para a área do recinto de jogo e das bancadas, as instalações 

sanitárias e todas as outras áreas públicas e para difundir música ambiente. 

 

As caraterísticas do sistema de som dependem das funcionalidades e missão 

dos pavilhões (caso de maior complexidade os multiusos) 



Tipos de dispositivos de som e de informação eletrónica 

Sistema de som 

 

É também um parte essencial da estratégia de segurança em caso de 

emergência, fornecendo os meios para transmitir instruções claras e concisas 

no caso em que a evacuação é necessária. Não devem ser vulneráveis a 

falhas de energia. 

 



Tipos de dispositivos de som e de informação eletrónica 

Painéis de vídeo 

 

Os pavilhões (em especial os multiusos) mais modernos têm painéis de vídeo 

ou placares digitais que são usados para transmitir informações dos jogos e 

das atividaddes realizadas e outros anúncios.  

 



Tipos de dispositivos de som e de informação eletrónica 

Acesso dos espetadores ao pavilhão 

 

Dependendo da dimensão do pavilhão e do tipo de utilização (jogos e espetáculos pagos 

ou não) importa selecionar o melhor método de entrada, e o processo pelo qual acesso 

espetador será controlado.  

 

Os torniquetes são o sistema de controlo mais comum de entrada, nos casos em que há 

lugar ao pagamento de bilhete de ingresso. Permitem uma contagem do número de 

entradas, o que significa que a frequência total pode ser rapidamente calculada.  

 

Além disso, fornecem um controlo contra o uso de bilhetes falsificados, dado o maior 

controle na ponto de acesso.  Todos os sistemas modernos de torniquetes devem ter 

sistemas de acesso de deficientes.  



Novas tecnologias em estádios 

Os projetos dos pavilhões devem prever sempre cablagem e canais de 

repetição de sinal o que irá permitir que qualquer nova tecnologia possa ser 

incorporada no futuro. O fornecimento a nível do projeto tem menores custos 

do que as adaptações posteriores. 

 

Para a comunicação social é imprescindível a existência de pontos de ligação 

à internet e fontes de energia, dependendo da dimensão do pavilhão e do tipo 

de jogos e atividades realizados. 



Novas tecnologias em estádios 

 

As instalações multimédia, como o vídeo, telas de TV e sistemas de 

informação automatizados estão a tornar-se cada vez mais sofisticados e 

versáteis e podem ser incorporados, em especial nos pavilhões maiores e 

multiusos. 

 

A TV 3D, por exemplo, já é uma realidade. A melhor qualidade das telas de 

vídeo, painéis informativos e redes internas internas de informação nos 

pavilhões ajudam a melhorar a experiência do espetador e permite a 

exploração de publicidade. 



Novas tecnologias em estádios 

O sistema Wi-Fi habilita os pavilhões a fornecerem melhores conexões para 

telemóveis e outros dispositivos ligados à Internet,  permitindo que os 

espectadores e a comunicação social possam aceder a uma vasta gama de 

informações e dados estatísticos relativos ao evento e uma melhor cobertura 

dos jogos, assim como a transmissão em direto dos acontecimentos.  

 



Telefones 

 

Os pavilhões deverão ter um telefone para utilização interna (obrigatório) e 

telefones públicos (embora estes últimos neste momento menos necessários 

devido à existência de telemóveis). 



Marcador eletrónico polidesportivo 

O tipo de marcador eletrónico deve ser selecionado, tendo em conta as 

modalidades, jogos oficiais e atividades que são realizados no pavilhão. 

http://www.sportspartner.pt/?c=43&p=801


Marcador eletrónico basquetebol 

O tipo de marcador eletrónico deve ser selecionado, tendo em conta as 

modalidades e jogos oficicias que são jogados no pavilhão. 

 

EXEMPLO DE MARCADOR  

PARA BASQUETEBOL: 



Regra dos 24 segundos (basquetebol) 



Marcador eletrónico de corfebol 

http://www.sportspartner.pt/?c=43&p=1775
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Área(s) de máquinas 

As áreas de máquinas devem ser dimensionadas para dar um bom 

acesso ao equipamento e permitir a operação, manutenção, 

substituições e entregas. 



 
 
 
Os espaços das áreas de máquinas e equipamentos devem: 
 
 
1| Permitir que os equipamentos sejam instalados, operados e  mantidos 
 de forma segura e eficiente. 
 
 
2| Permitir o acesso e remoção de equipamentos / substituição de todos os 
elementos individuais, incluindo equipamentos volumosos. 
 
 
3| Permitir áreas para a entrega e armazenamento de produtos  numa  área 
separada e ventilada. 
 
 
 
 
 
 

Área das máquinas 



 
4| Garantir a drenagem adequada piso das salas de máquinas existindo 
 sempre um ponto de água para colocação de uma mangueira; 
 
 
5| Ter uma zona de trabalho com espaço adequado para uma  bancada, mesa 
 e cadeira, ferramentas, manuais de manutenção (sala de operadores e 
 manutenção); 
 
 
6| As condutas, entradas de ar, ventilação e extração devem estar 
 posicionadas longe do público e áreas residenciais. 
 
 
7| Assegurar que todas as áreas de máquinas têm alarmes de segurança.  
 
 
 
 
 
 
 

Área das máquinas 



Painéis solares 

Reservatórios de água do sistema 

de painéis solares 

Energia solar 



Permutador de calor para aquecimento da água. 

Aquecimento de águas para balneários 



Caldeiras a gás para aquecimento da 

água. 

Aquecimento de águas 



Reservatórios de água quente. 

Sistema de aquecimento 
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Regras de gestão de arrecadações de materiais e 

equipamentos 

 

Deve-se ter em atenção a dimensão das arrecadações destinadas aos 

materiais e equipamentos (por exemplo, as tabelas de basquetebol 

amovíveis) uma vez que a dimensão de alguns equipamentos é 

grande. Deve ser analisada não só a área da arrecadação assim 

como também as portas de entrada e saída dos equipamentos e 

materiais. 

 



Regras de gestão de arrecadações de materiais e 

equipamentos 

 

Relativamente aos restantes equipamentos, a regra é a mesma: 

identificar as dimensões necessárias e estabelecer áreas específicas 

para cada tipo de equipamentos de acordo com a sua tipologia e o 

seu local de utilização. 

 

 

Deve existir uma arrecadação específica para os materiais e 

equipamentos de limpeza. 



TAREFA 

1. Identifica os diversos tipos de materiais e equipamentos 

presentes numa sala de desporto e num pavilhão desportivo. 

 

Exemplos para a ginástica: praticável, aparelhos de ginástica rítmica. 

 

Exemplos para o basquetebol: tabelas amovíveis, carro para 

transportar bolas. 

 

  



Regras de gestão de arrecadações de materiais e 

equipamentos 

Carro de transporte de balizas. 

Baliza de andebol/futsal. 

http://www.sportspartner.pt/?c=43&p=1756
http://www.sportspartner.pt/?c=43&p=1041


Regras de gestão de arrecadações de materiais e 

equipamentos 

Tabela de minibasquetebol. 



Regras de gestão de arrecadações de materiais e 

equipamentos 

Separador entre campos ou espaços de prática. 



Regras de gestão de arrecadações de materiais e 

equipamentos 

Transportador de bolas. 



Regras de gestão de arrecadações de materiais e 

equipamentos 

Pranchas táticas. 



Regras de gestão de arrecadações de materiais e 

equipamentos 

Cones de sinalização 



Regras de gestão de arrecadações de materiais e 

equipamentos 

Pódio 

http://www.sportspartner.pt/?c=43&p=2433


Regras de gestão de arrecadações de materiais e 

equipamentos 

Armário de arrumação de material 



Regras de gestão de arrecadações de materiais e 

equipamentos 

Bancos suecos 



Regras de gestão de arrecadações de materiais e 

equipamentos 

Equipamento de treino  membros inferiores e 

coordenação 



Regras de gestão de arrecadações de materiais e 

equipamentos 

Carrinho de transporte de bolas. 



Regras de gestão de arrecadações de materiais e 

equipamentos 

Armário em PVC para arrumação de 

materiais e pequenos equipamentos 

http://www.sportspartner.pt/?c=43&p=2633


Regras de gestão de arrecadações de materiais e 

equipamentos 

Equipamentos vários 

http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00233
http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00001
http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00003
http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00004
http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00006


Regras de gestão de arrecadações de materiais e 

equipamentos 

Postes de badminton com carinho 

http://www.sportspartner.pt/?c=43&p=163


Regras de gestão de arrecadações de materiais e 

equipamentos 

Barras de ballet 

http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00274


Regras de gestão de arrecadações de materiais e 

equipamentos 

Poste de corfebol 

http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00051


Regras de gestão de arrecadações de materiais e 

equipamentos 

Equipamentos vários para salas de desporto 

http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00096
http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00097
http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00098
http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00099
http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00101
http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00102
http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00103
http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00104
http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00105
http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00107


Regras de gestão de arrecadações de materiais e 

equipamentos 

Equipamentos vários para salas de desporto 

http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00087
http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00088
http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00089
http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00090
http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00272
http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00092
http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00093
http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00094
http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00095
http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00105


Regras de gestão de arrecadações de materiais e 

equipamentos 

Baliza de hóquei em patins 

http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00105
http://www.sportspartner.pt/?c=43&p=726


Regras de gestão de arrecadações de materiais e 

equipamentos 

Marcador eletrónico de judo 

http://www.sportspartner.pt/images/loja/produto/00038.jpg
http://www.sportspartner.pt/images/loja/produto/00037.png


Regras de gestão de arrecadações de materiais e 

equipamentos 

Tatamis 



Regras de gestão de arrecadações de materiais e 

equipamentos 

Cadeira de árbitro e postes de voleibol Marcador manual 

http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00203
http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00289
http://www.sportspartner.pt/?c=42&sgg=00155

